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(...)

Materiais gráficos inclusivos na área da saúde têm como 
objetivo educar e comunicar aos pacientes, de maneira 
simples e direta, sobre uma condição clínica ou tratamento. 
Compostos pela integração entre conteúdo textual e gráfico, 
esses materiais devem conciliar representações pictóricas 
das instruções em saúde com pouca quantidade de texto. 
Contudo, frequentemente apresentam linguagem muito 
complexa, o que os torna ineficazes e excludentes. Quando 
bem elaborados, porém, são agentes de promoção de bem-
estar e autonomia desses indivíduos.

Imagem produzida pelas autoras.
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legibilidade e acessibilidade, resultando em bar-
reiras à autonomia dos pacientes em seus pró-
prios cuidados de saúde, principalmente aqueles 
sem uma habilidade de leitura consistente (RYAN 
et al., 2014). Portanto, é de importância que estes 
materiais sejam bem elaborados para auxiliar os 
indivíduos com relação às informações sobre seu 
tratamento e/ou sua deficiência.

Déficits de comunicação podem ser minimizados 
quando conceitos de design são aplicados no 
processo de desenvolvimento desses materiais. 
Nesse sentido, o Design Inclusivo considera a 
diversidade de habilidades dos usuários com o 
intuito de fornecer acessibilidade, oportunidade e 
usabilidade a um produto ou sistema. Alguns de 
seus princípios básicos são: uso equitativo, fle-
xibilidade de uso, uso simples e intuitivo e infor-
mações perceptíveis (ALNUWAYSIRI, 2019). Outro 
ponto chave no planejamento do conteúdo de 
MGIS implica em conhecer as características dos 
usuários, como a faixa etária, o grau de instrução 
e o nível de letramento funcional em saúde (LFS).

M ateriais Gráficos Inclusivos voltados para área 
da saúde (MGIS) são importantes artefatos 

comunicacionais e educativos e dão suporte à 
promoção da saúde e autonomia, uma vez que 
estimulam processos de autocuidado e possibi-
litam maior controle sobre os determinantes de 
saúde dos indivíduos e seus coletivos. Por conse-
quência, abrangem múltiplos aspectos, tais como 
psicológicos, linguísticos, organizacionais, sociais 
e são fundamentais quanto às estratégias para 
a educação, pois contribuem como facilitadores 
na interação entre o conteúdo informacional e o 
indivíduo. Dessa forma, são considerados exem-
plos de inovação social, pois têm como propósito 
atender às necessidades e interesses de parcelas 
da sociedade (LEPLAT, 2004; CARVALHO; GASTAL-
DO, 2008; MANZINI, 2008; FREITAS et al., 2020; 
MEDINA, DOMICIANO, FERRARI, 2020). 

A despeito da existência de diversas diretrizes 
para o desenvolvimento de materiais de comu-
nicação ao paciente, como Caposecco (2014) e 
Medina (2017), muitos desses materiais não refle-
tem tais recomendações, apresentando falta de 
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com os parâmetros adequados, possibilitam uma 
comunicação concisa e consistente (CLAIR; BUSI-
C-SNYDER, 2009), além de valorizar sua percepção 
e compreensão (FARIAS; LANDIM, 2020).

No caso dos materiais destinados a indivíduos 
que utilizam próteses auditivas, uma revisão 
sistemática de 34 artigos de diversos países in-
dicou que a maioria dos materiais existentes não 
era adequada para as populações pretendidas 
(MANCHAIAH et al, 2020). Segundo os autores, o 
nível de leitura da informação exigido por estes 
produtos foi considerado mais alto do que o nível 
recomendado para materiais relacionados à saú-
de, sendo que um desenvolvimento apropriado, 
de alta qualidade e com bom nível de legibilidade 
é necessário para melhorar a acessibilidade dos 
materiais relacionados à audição. Assim, é fun-
damental melhorar a compreensibilidade desses 
conteúdos, tornando-os mais acessíveis e utilizá-
veis (SQUIRES; OU, 2020).

O LFS é um importante componente da comu-
nicação com o paciente, definindo-se como o 
“grau pelo qual os indivíduos têm a capacidade 
para obter, processar e entender informações 
básicas e serviços necessários para a tomada de 
decisões adequadas em saúde” (PASSAMAI et al., 
2012). Dessa forma, é de importância conhecer 
o nível do LFS do grupo de indivíduos quando 
há interesse em lhes ofertar essas informações. 
Baixos graus de LFS impactam negativamente no 
entendimento das orientações e na tomada de 
decisões na área da saúde (DOAK et al., 1998), o 
que acarreta sérias consequências, não somente 
ao indivíduo, mas também à sua família e aos 
sistemas de atendimento à sociedade neste e 
em outros quesitos.

Outro aspecto fundamental na concepção des-
tes produtos é conhecer as teorias tipográficas. 
Para projetos tipográficos mais inclusivos, Braz, 
Henriques e Domiciano (2017) destacam o peso, a 
escala, o estilo, tamanho, espaçamentos e alinha-
mentos das fontes, além do uso de cores. Tais ele-
mentos, quando aplicados em um projeto gráfico 
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Para tal, é necessária a formação de uma equipe 
multidisciplinar, o conhecimento das caracterís-
ticas dos usuários e seu envolvimento em todas 
as etapas da pesquisa. 

Diante do exposto, o objetivo deste capítulo é 
apresentar alguns conceitos e estratégias para 
concepção dos elementos textuais desses arte-
fatos, separando-os em: 1) estrutura textual: con-
templa aspectos linguísticos e demonstra con-
ceitos de facilidade de leitura, adequação cultural 
e personalização e 2) estrutura tipográfica: expõe 
sobre elementos anatômico-visuais dos textos e 
compreende estratégias sobre tipografia inclusiva, 
hierarquização, legibilidade e mancha tipográfica. 
Detalharemos estes pontos a seguir.

Portanto, um passo para aumentar a compreen-
são do paciente sobre as instruções escritas é 
melhorar a acessibilidade dos materiais para to-
dos os pacientes e seus familiares, especialmente 
aqueles com habilidades limitadas de alfabeti-
zação e LFS (RYAN et al., 2014). O baixo nível de 
alfabetização afeta as comunicações escrita, oral 
e visual. O processo de compreensão da informa-
ção requer a condição básica de ativar o sistema 
de memória, fazendo uma correspondência razo-
ável entre lógica e linguagem que se encaixe na 
perspectiva do paciente (DOAK et al., 1998).

Nesse sentido, a interface entre o Design e áre-
as da saúde busca apontar metodologias para 
o desenvolvimento de MGIS e de promoção da 
saúde que contribuam para a inclusão e partici-
pação social igualitária destes indivíduos, prin-
cipalmente aqueles com baixo grau de LFS que 
apresentem alguma deficiência, seus familiares 
e demais interessados.
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Em síntese, os materiais gráficos inclusivos (MGI) 
devem ser concebidos integrando conteúdo grá-
fico (maior quantidade), em complementaridade 
ao conteúdo textual (menor quantidade) para a 
comunicação.

Neste trabalho consideramos como conteúdo 
gráfico todo elemento não textual, como imagens 
(ilustrações, fotografias, pictogramas) e elementos 
de destaque (boxes, setas, cores, etc). Por outro 
lado, o conteúdo textual é caracterizado por ele-
mentos linguísticos, ou seja, o texto em si, e suas 
características tipográficas, como as fontes esco-
lhidas, espaçamentos e alinhamentos (figura 2).

O DESENVOLVIMENTO DE 
MATERIAIS GRÁFICOS INCLUSIVOS 
NA ÁREA DA SAÚDE
O uso concomitante de textos concisos e ima-
gens pode, quando bem empregado, potencia-
lizar um entendimento da mensagem ou infor-
mação a ser transmitida, sendo mais eficiente 
o emprego dessa linguagem híbrida, do que o 
emprego de informações verbais e visuais em 
separado (FASSINA et al, 2009). 

Pettersson (2012, p. 52, tradução livre) destaca 
que a informação visual impacta o leitor, pois o 
atinge de forma “holística” e “emocional”, superan-
do, neste aspecto, as mensagens verbais. Estas 
mensagens atingem a percepção de maneira mais 
direta, e consequentemente auxiliam no aprendi-
zado e na memorização 

FIGURA 1 
Estratégia de concepção de 
materiais gráficos inclusivos. 
Fonte: autoras.

CONTEÚDO TEXTUAL
Facilidade de leitura
e compreensão
- menor quantidade

CONTEÚDO GRÁFICO
Uso de elementos
gráficos (imagens e
elementos de destaque)
- maior quantidade
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executado para que, aliado às ilustrações e de-
mais elementos gráficos, atenda aos anseios dos 
pacientes em informar-se sobre determinada do-
ença, condição ou prescrição.

CONTEÚDO TEXTUAL 
Quanto ao conteúdo textual é preciso considerar 
a mensagem a ser transmitida de acordo com 
dois aspectos principais, divididos em estrutura 
textual e estrutura tipográfica. O primeiro aspec-
to, “estrutura textual”, é referente à linguística do 
texto. Nesse sentido, abordamos a importância 
da leiturabilidade (ou facilidade de leitura e com-
preensão), organização e adequação cultural e 
personalização. Quanto ao segundo aspecto, 
apontamos itens referentes à “estrutura tipográfi-
ca”, como tipografia inclusiva, legibilidade, hierar-
quização e mancha tipográfica. 

Assim, quando o conteúdo textual a ser trans-
mitido for definido, utilizando estratégias e fer-
ramentas de ajuste e análise de facilidade de 

Diversos estudos sugerem que a memória hu-
mana tem muito mais pontos de acesso para 
recursos visuais do que para palavras e conteúdo 
linguístico (DOAK et al., 1998). Da mesma forma, 
as ilustrações, quando bem empregadas em MGI 
são importantes estratégias comunicacionais. 
Tanto texto quanto imagens contam ainda com 
todo planejamento do espaço gráfico, onde o 
movimento do olhar sugerido por formas, cores e 
espaços também constrói a experiência de leitura 
e apreensão da informação. Da mesma forma, 
nos materiais gráficos inclusivos para a área da 
saúde (MGIS), um planejamento textual de fácil 
leitura e compreensão deve ser cuidadosamente 

FIGURA 2 
Estrutura de conteúdo dos 
materiais gráficos inclusivos. 
Fonte: autoras.

CONTEÚDO GRÁFICO
imagens (ilustrações, fotografias)
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MATERIAL
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INCLUSIVO
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ESTRUTURA TEXTUAL 
A informação sobre como realizar determinada 
ação em saúde é necessária para a maioria dos 
pacientes. Para os que possuem baixos níveis de 
alfabetização, as informações precisam ser ex-
plícitas e simples. Portanto, estratégias práticas 
devem ser implementadas para garantir a com-
preensão de informações complexas em saúde 
(DOAK et al., 1998).

leitura e testes de conteúdo, será o momento 
de formatá-lo conforme as recomendações de 
design inclusivo e da informação. Faz parte desse 
planejamento a definição do melhor suporte para 
a informação, se digital, impresso ou ambos. É 
necessário lembrar das características da popula-
ção a ser atendida e sua inclusão digital (LEPLAT, 
2004; MEDINA, 2017).

De acordo com Meirelles (2013), a visualização de 
textos pode ser dividida em estrutura tipográfica, 
quanto aos elementos anatômico-visuais, e ou-
tros aspectos linguísticos para visualização dos 
dados textuais utilizados no layout. Dessa forma, 
a apreciação da divisão dos dois aspectos é re-
presentada pela figura 3.

O planejamento das estruturas textual e tipográ-
fica de uma instrução na área da saúde deve ser 
feita de forma colaborativa entre designers, os 
profissionais de saúde, gestores e usuários. Este é 
um aspecto fundamental da abordagem inclusiva 
em projetos de design.

FIGURA 3 
Conteúdo textual dos 
materiais gráficos inclusivos 
e seus respectivos aspectos. 
Fonte: autoras.
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lexicais e semânticos
dos textos
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Textos mais fáceis de ler incluem um maior nú-
mero de leitores. Para tornar o nível de leitura 
mais fácil para o público alvo, é necessário usar 
palavras e sentenças simples, evitar o uso de ter-
mos técnicos e sentenças negativas, evidenciar e 
motivar ações práticas e limitar a quantidade de 
informações. Ações dessa natureza são funda-
mentais ao entendimento de textos relativos ao 
campo da saúde, pois tendem a apresentar maior 
nível de dificuldade se comparados àqueles que 
exigem habilidades básicas de leitura (PASSAMAI 
et al., 2012; CAPOSECCO et al., 2014). 

O termo leiturabilidade (em inglês, readability), 
por vezes é traduzido como inteligibilidade ou 
compreensibilidade, a depender da área onde 
está inserida a discussão. Refere-se à facilidade 
com que um texto é lido, considerando, portanto, 
características tanto do texto quanto do leitor. 
Compreende aspectos da área de linguística, 
como clareza e coesão textual (SANTOS, 2013), 
mas é também empregado na área do design, 
tanto nos estudos tipográficos como na área do 
Design da Informação. Segundo Pinheiro (2012), 

Facilidade de leitura:  
leiturabilidade / inteligibilidade
Avaliar a compreensão leitora é uma tarefa de 
natureza cognitiva que apresenta diversos de-
safios, pois compreende, entre outros aspectos, 
o reconhecimento de palavras, o conhecimento 
prévio, a habilidade escrita e a memória de traba-
lho, de forma que o leitor seja capaz de gerar um 
modelo textual e situacional coerente (SOUSA; 
HÜBNER, 2015). 

FIGURA 4 
Aspectos necessários para  
o planejamento da estrutura 
textual de MGI. 
Fonte: autoras.

ESTRUTURA TEXTUAL
Facilidade de leitura: leiturabilidade/inteligibilidade
(linguagem simples e ferramentas)

Organização
(ordem e distribuição)

Adequação cultural e personalização
(estímulo à leitura e motivação)
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Portanto, esses três aspectos estão ligados e tra-
tam do uso de ferramentas norteadoras e concei-
tos de formulação do texto, a adoção de técnicas 
de compreensão e uso de estruturas lógicas, e 
por fim, avaliam a eficácia do produto. 

De acordo com Petterson (2012), uma estrutura 
clara e óbvia da informação facilita a percepção, a 
interpretação, o entendimento, o aprendizado e a 
retenção do conteúdo. Para isso, cabe ao designer 
estabelecer uma estrutura clara para a visualiza-
ção e estabelecer um número de níveis e hierar-
quia ao conteúdo textual.

Para determinar a facilidade de leitura, existem 
algumas ferramentas norteadoras que apontam 
parâmetros para a construção de textos mais in-
clusivos. A chamada “Linguagem Simples” é uma 
causa social que visa fornecer algumas dessas 
diretrizes, com o intuito de promover o direito dos 

a leiturabilidade trata da compreensão intelec-
tual das informações e também certifica que o 
usuário não apenas entende as letras e pala-
vras individualmente (legibilidade), como tam-
bém compreende as informações do conjunto 
forma-conteúdo.

Atendendo a estas diferentes abordagens, a leitu-
rabilidade - ou inteligibilidade - de um documento 
se refere à distribuição e organização lógica das 
informações. Deve ser considerada sob alguns 
pontos (LEPLAT, 2004): 

1. Textual: diz respeito à ergonomia e à composi-
ção do texto, sob o aspecto prescritivo e narrativo 
do mesmo; 

2. Da mensagem: confere a compreensibilidade 
do texto por aspectos sintáticos e organização 
lógica do documento; 

3. Funcional: considera se a informação escrita 
do documento foi realmente compreendida.
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Outra estratégia para isso é o cálculo de métricas 
que avaliam a coesão, coerência e dificuldade de 
compreensão de um texto, utilizando vários níveis 
de análise linguística: lexical, sintática, discursiva e 
conceitual, facilitada e mediada por sites como o 
Coh-Metrix 3.0 (NILC, 2020).

Organização
Doak et. al. (1998) sugerem que as informações 
em saúde sejam oferecidas em pequenas partes, 
pois assim os pacientes tendem a se lembrar e 
acreditar que podem tomar as decisões necessá-
rias ou fazer o que for necessário. Esse particio-
namento impõe a organização correta das infor-
mações e faz parte da estratégia de comunicação 
de instruções em saúde.

Com o intuito de facilitar a localização das in-
formações pelo usuário, é preciso organizá-las 
na ordem que serão utilizadas e, como veremos, 
criar hierarquia entre títulos e subtítulos para 
facilitar a leitura dos conteúdos (HOFFMAN; WOR-
RAL, 2004; CAPOSECCO et al., 2014).  

indivíduos de entender as informações, baseados 
em empatia e simplicidade. A linguagem simples 
possui básicas (COMUNICA SIMPLES, 2021):

• Reconhecer a linguagem simples como causa 
social e como técnica de comunicação;

• Reconhecer a importância da empatia no 
processo de escrita de um texto;

• Identificar a hierarquia das informações de um 
texto;

• Reconhecer a importância do uso de palavras 
conhecidas na produção de um texto;

• Reconhecer a importância da escolha de 
palavras concretas na produção de um texto;

• Reconhecer a importância do uso de frases 
curtas;

• Reconhecer a importância do uso de frases na 
ordem direta;

• Executar um diagnóstico de linguagem simples 
ao produzir os próprios textos.
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engajamento de cada pessoa, com base em suas 
características e interesses, auxiliando o indivíduo 
a ler, lembrar a mensagem e agir de acordo com 
ela. Dessa forma, a mensagem com alguns ele-
mentos individualizados pode atender às neces-
sidades de aprendizagem de um paciente (DOAK 
et al., 1998). As “informações sob medida” promo-
vem maior interesse e comprometimento com o 
tratamento. 

Portanto, o sucesso dos MGIS na área da saúde 
aumenta quando os indivíduos se sentem moti-
vados e empenhados com seu uso, e as técnicas 
de adequação cultural e personalização podem 
auxiliar nesse incentivo.

ESTRUTURA TIPOGRÁFICA
A tipografia é a forma com a qual a ideia escrita 
se torna visível e visual. A composição tipográfica 
de um texto pode afetar a legibilidade dessa ideia 
escrita e impacta diretamente nas sensações do 
leitor (AMBROSE; HARRIS, 2012). A seleção do pro-
jeto tipográfico deve despertar especial atenção 

A hierarquização possível pela organização da es-
trutura tipográfica, é um complemento essencial 
aos aspectos aqui apresentados.

Adequação cultural e personalização
A legibilidade e a leiturabilidade de um texto são 
influenciadas também por características do leitor 
e de seu ambiente. Portanto, além de aspectos 
como idade ou LFS, outras questões devem 
ser consideradas, como preferências estéticas 
subjetivas, aspectos culturais e o interesse no 
assunto apresentado. Em síntese, os MGI devem 
ser adequados ao cotidiano e, preferencialmente, 
personalizados a cada indivíduo, incorporando as 
características do público ao qual se destinam e 
trazendo, sempre que possível, linguagem e ele-
mentos gráficos presentes na cultura desses indi-
víduos (CLAIR; BUSIC-SNYDER, 2009; CAPOSECCO 
et al., 2014; MEDINA, 2017). 

A personalização de MGIS é uma técnica que 
pode ser usada para ajustar as comunicações 
em saúde, de forma a alcançar um grupo pelo 
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Destacam-se alguns critérios que devem ser 
observados para a escolha de fontes tipográficas 
mais inclusivas, que são: 

1. Elementos de diferenciação: características 
da anatomia das fontes que poderiam facilitar o 
reconhecimento de cada uma delas e também 
proporcionar o reconhecimento das palavras 
(FARIAS; LANDIM, 2019). Também é indicado que 
a aplicação de textos seja feita em caixa alta e 
baixa;

2. Tamanho da fonte: relaciona-se com sua 
legibilidade, de forma que o tamanho mínimo 
recomendado para pessoas com déficits visuais 
é de 12 pontos; Vale ressaltar que a visualidade 
de uma tipografia é determinada por algumas 
medidas, como o tamanho dos caracteres minús-
culos (representado pelo caractere “x”) e de suas 
ascendentes e descendentes, o que pode resultar 
em variações entre diferentes fontes (BRAZ et al, 
2021). Por isso, as que possuem maior legibilidade 
são aquelas com maior “altura x”. Em geral, as ti-
pografias com corpo 12 atendem a essa demanda.

do designer, mormente quando o produto é desti-
nado para aquelas pessoas cuja visão é diminuída 
ou o grau de alfabetismo dificulta a leitura.

Tipografia inclusiva
A tipografia pode ser uma ferramenta importante 
para uma abordagem inclusiva em projetos de 
design. Quando bem escolhida – ou particu-
larmente construída para tal - proporcionar ao 
leitor que possua alguma dificuldade ou defi-
ciência, uma leitura mais agradável, de forma 
que as letras sejam reconhecidas facilmente. 

FIGURA 5 
Aspectos necessários para o 
planejamento da estrutura 
tipográfica de MGI.  
Fonte: autoras.

ESTRUTURA TIPOGRÁFICA
Tipografia inclusiva
(tamanho, classificação, anatomia, alinhamento,

, espaçamento entre linhas, etc.)kerning

Hierarquização

Legibilidade

Mancha tipográfica

ABC
Abcde

DEF
Ghijkl
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induzindo a uma ordem de leitura. Esta distribui-
ção atua em uma composição de acordo com 
critérios pré-estabelecidos e uniformizados, de 
maneira que cada uma dessas características de 
importância em um texto é expressa também por 
uma característica tipográfica. Isso posto, ficam 
estabelecidas as hierarquias de valores e uma 
sequência lógica de leitura (FONSECA, 2008). No 
tocante aos projetos tipográficos, as hierarquias 
podem ser estabelecidas conforme caracterís-
ticas das fontes, como peso (bold, extra bold, 
light, etc.), estilo (romano e itálico), tamanho do 
caractere (medidas), formas das letras (caixa-alta 
e caixa-baixa) e cor (CLAIR; BUSIC-SNYDER, 2009).

Dessa maneira, criar uma diferenciação tipográ-
fica entre títulos, subtítulos, textos explicativos e 
legendas auxilia no reconhecimento das informa-
ções e cria hierarquia para reconhecimento das 
informações escritas. De acordo com Braz et al 
(2021, p. 165), “...podemos entender a prática do 
Design Gráfico como a estruturação e organização 
de elementos visuais (cor, texto, imagens, picto-
gramas, entre outros) de forma ordenada e com 

3. Estilo de traço: letras que apresentam traços 
homogêneos e baixa modulação podem ser mais 
facilmente lidas por minimizar o ruído. Alguns es-
tudos apontam que letras sem serifas, como Arial 
e Verdana, possuem melhor legibilidade (SILVA, 
2012; CAPOSECCO et al., 2014; MEDINA, 2017; FA-
RIAS; LANDIM, 2020; BRAZ et al, 2021). 

4. Espaçamentos: é recomendado um maior es-
paçamento entre letras, linhas e parágrafos, bem 
como priorizar o alinhamento à esquerda (FUJITA, 
2004). O espaço entre as linhas (ou leading) maior 
que 25 a 30% do tamanho em pontos da letra.

Hierarquização
Relativo ao item da estrutura textual de leitu-
rabilidade e organização, a hierarquização dos 
elementos tipográficos compreende a correta or-
dem de distribuição do texto de acordo com sua 
organização e discriminação em blocos de texto, 
itens e assim por diante. Dessa forma, há uma 
determinação sobre o que é mais importante, o 
que é secundário e o que deverá ser visto depois, 
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Vale ressaltar que, em MGI impressos, uma boa 
qualidade de impressão, o uso de papéis foscos 
e vernizes mate auxiliam a difundir a luz, dimi-
nuir o brilho e aumentar a legibilidade do texto 
(AMBROSE; HARRIS, 2012). 

O uso de cor deve ser consistente e tem por obje-
tivo tornar a estrutura do texto mais clara e explí-
cita (PETTERSON, 2012). Nesse sentido, Silva (2012) 
elaborou um guia para a escolha de cores que 
funcionem para todos, incluindo aqueles com bai-
xa visão e com deficiências congênitas, de forma 
a indicar o contraste ideal entre objeto e fundo. É 
recomendado o uso de fundo nas cores branco, 
cinza e amarelo e objeto em azul escuro ou preto, 
ou fundo em cinza escuro, azul escuro, vermelho 
ou preto para objetos em branco e amarelo, pois 
estes são os contrastes mais eficazes. Também é 
indicado, para uma boa leitura, que os textos se-
jam compostos em letras maiúsculas e minúscu-
las, com espaço entre as linhas (ou leading) maior 
que 25 a 30% do tamanho em pontos da letra. 

equilíbrio estético adequado para a mensagem 
que se pretende transmitir.” Os autores comple-
tam que questões como o estudo em tipografia, 
aplicação de cores e ritmo também são prerroga-
tivas de um projeto gráfico inclusivo. 

Legibilidade 
A legibilidade é considerada um fator da leitura-
bilidade, onde o design dos tipos e a composição 
dos elementos tornam um texto compreensível. 
É ela que determina a clareza da apresentação 
visual do texto, a partir de características da fonte 
empregada, de forma a permitir distingui-la de 
outra por meio de suas peculiaridades físicas, 
como sua altura-x, a forma, o contraste dos 
traços, o peso do tipo e o espacejamento entre 
linhas e entre palavras (CLAIR; BUSIC-SNYDER, 
2009; AMBROSE; HARRIS, 2012; SANTOS, 2013). 
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Mancha tipográfica
A mancha tipográfica, ou layout tipográfico 
(TSCHICHOLD, 20071) corresponde à área que o 
texto ocupa na página de uma publicação e deve 
considerar não apenas uma medida de altura 
versus largura, mas também o peso que a relação 
entre o espaço ocupado e as características tipo-
gráficas conferem à composição geral. Também 
pode ser chamada de “cor tipográfica” (AMBROSE; 
HARRIS, 2012), medida pela densidade dos carac-
teres e respectivos pesos na área preenchida da 
página. Dessa forma, aspectos como o peso de 
uma fonte e o espaçamento entre as palavras de-
terminam a definição desta “cor”. 

A determinação da mancha tipográfica nos MGI 
ajuda a identificar sua aplicação em um layout e 
sua participação com as figuras nas instruções. 
Conforme já apurado acima, o bloco de texto não 
deve ocupar grande parte do espaço de instrução 
e deve estar, sempre que possível, acompanhado 
de elementos gráficos.

PARÂMETROS E RECOMENDAÇÕES 
Os quadros 1 e 2 são uma compilação dos as-
pectos levantados no artigo e buscam facilitar 
a apreciação dos conceitos aqui apresentados 
(adaptados de MEDINA, 2017).

1. O autor é considerado um dos 
“pais” dos conceitos tipográficos 
modernos. O texto original, em 
alemão, é de 1975.
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QUADRO 1.A 
Recomendações para o 
desenvolvimento da estrutura 
textual de MGIS na área 
da saúde, referentes à 
Leiturabilidade.  
Fonte: autoras.

TIPOGRAFIA INCLUSIVA 
E LINGUAGEM SIMPLES1

RECOMENDAÇÕES SOBRE ESTRUTURA TEXTUAL DE MGIS

FATOR RECOMENDAÇÃO JUSTIFICATIVA

Leiturabilidade/ 
Intelegibilidade

Reduzir quantidade de informações.
É necessário minimizar a quantidade de informações 
em objetivos de aprendizagem para não sobrecarregar a 
memória de trabalho do leitor.

• Usar palavras e sentenças simples.

• Usar ferramentas para medir o nível de legibilidade.

• Garantir conexão entre sentenças, tópicos e ideias.

• Usar palavras comuns. 

O nível de leitura exigido deve ser apropriado ao público 
alvo do material.

Evitar o uso excessivo de palavras incomuns e 
termos técnicos.

Indivíduos com diferentes graus de letramento têm 

linguagem simples.

• Apontar ao leitor e escrever informações em voz ativa, 
enfatizando pequenos passos, o “como fazer”.

Deve-se enfatizar e motivar ações práticas do leitor para a 
mudança de comportamento. 

• Evidenciar ações positivas, apontando o que fazer ao 
invés do que não fazer.

• Sentenças negativas podem ser usadas somente para 
enfatizar ações que devem ser evitadas. aumentar demandas cognitivas se comparadas as positivas.

Usar ferramentas que apontam a facilidade de um texto.
Ferramentas dessa natureza atuam como balizadores para 
conceber o texto. Testes com os usuários também são 
necessários.

QUADRO 1. A 
Recomendações para o 
desenvolvimento da estrutura 
textual de MGIS na área da  
saúde, referentes à 
Leiturabilidade (fonte: as 
autoras).
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Organização

Particionar as informações
O recebimento das informações é gradual. Os pacientes 
tendem a se lembrar e acreditar que podem tomar as 
decisões necessárias ou fazer o que for necessário.

• Organizar as informações de maneira lógica: (1) 
informações mais importantes (2) informações úteis.

• Organizar informações na ordem que serão usadas.

Os leitores desejam encontrar informações com mais 
facilidade e rapidez e devem distinguir facilmente os títulos 
do restante do texto.

• Utilizar marcadores ao invés de texto corrido.

• Priorizar frases curtas.

Textos densos podem fazer com que os pacientes percam 
a concentração e não consigam encontrar a informação 
desejada.

Adequação 
cultural e 
personalização

• Criar conteúdos adequados culturalmente ao público.

• Usar linguagem e cotidiano do público alvo como 
referência

• Usar exemplos culturalmente apropriados.

bem como deve-se evitar elementos que causem qualquer 
incompatibilidade na assimilação do mesmo.

Usar aprendizagem interativa para a mudança de 
Estímulo à leitura e motivação: O material deve estimular a 
leitura, promovendo a vontade de ler e fornecer respostas 
rápidas aos leitores, motivando-o.

Personalizar para atrair e engajar (ex: espaço para o 
nome do paciente na capa ou para perguntas e listas).

• A personalização pode trazer simpatia por parte do leitor.

• O conteúdo deve ser disponibilizado, se possível, de forma 
a atender aos objetivos de cada indivíduo, fornecendo 
somente as informações de que precisa.

QUADRO 1. B 
Recomendações para o 
desenvolvimento da estrutura 
textual de MGIS, referentes à 
organização, adequação cultural 
e personalização (fonte: as 
autoras).

RECOMENDAÇÕES SOBRE ESTRUTURA TEXTUAL DE MGIS

FATOR RECOMENDAÇÃO JUSTIFICATIVA

QUADRO 1.B 
Recomendações para o 
desenvolvimento da estrutura 
textual de MGIS, referentes à 
organização, adequação cultural 
e personalização.  
Fonte: autoras.
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RECOMENDAÇÕES SOBRE ESTRUTURA TIPOGRÁFICA DE MGIS

FATOR RECOMENDAÇÃO JUSTIFICATIVA

 
inclusiva

• Utilizar tamanho da fonte adequado aos indivíduos 

• Usar fontes com 12 a 14 pontos.

• Evitar itálico e sublinhado.

podem afetar a capacidade de leitura.

• Não usar fontes complicadas, decorativas e cursivas.

• Usar fontes padrão, com preferência pelas fontes sem 
serifa.

• Usar caixa alta e baixa

• 

• Fontes padrão são mais facilmente reconhecidas.

• 

Usar espacejamento entre linhas e palavras que seja 

tamanho da fonte

Hierarquização Criar hierarquia entre títulos e subtítulos para facilitar 
a leitura dos conteúdos.

Separar o que é mais importante, o que é secundário e o 
que deve ser visto depois induz a uma ordem de leitura.

Legibilidade

Escolher uma fonte de acordo com peculiaridades 
físicas, como sua altura-x, a forma, o contraste 
dos traços e o peso do tipo, de acordo com sua 
legibilidade.

adequação à diferentes necessidades de diferentes 
usuários.

suporte para MGI impressos.
Esses materiais auxiliam a difundir a luz, diminuir o brilho e 
aumentar a legibilidade do texto.

• Uso de fundo nas cores branco, cinza e amarelo para 
objetos em azul escuro ou preto.

• Fundo em cinza escuro, azul escuro, vermelho ou 
preto para objetos em branco e amarelo.

legibilidade.

Mancha 
• 

espaço de instrução.

• da informação.

QUADRO 2 
Recomendações para 
o desenvolvimento da 

MGIS (fonte: as autoras).

QUADRO 2 
Recomendações para o 
desenvolvimento da estrutura 
tipográfica de MGIS.  
Fonte: autoras.
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CONCLUSÃO
O presente trabalho apresenta uma síntese das 
recomendações quanto à estruturação do con-
teúdo textual de Materiais Gráficos Inclusivos 
na área da saúde, de forma a torná-los mais 
fáceis de ler e compreender. Outros elementos 
necessários para um projeto completo, como 
elementos gráficos, cores e ilustrações, não 
foram abordados, mas são igualmente impor-
tantes para uma visão completa deste tipo de 
projeto de design.

Apresentamos os conceitos para o planejamento 
do conteúdo textual desses materiais em ele-
mentos linguísticos e tipográficos. Esses dois 

elementos são complementares e essenciais 
para conceber MGI destinados aos indivíduos que 
necessitam de informações em saúde para seguir 
seu tratamento e tomar decisões.

Mensagens simples e fáceis de entender, aliadas 
à tipografia inclusiva são necessárias para ajudar 
os pacientes na compreensão das informações 
em saúde. Nesse sentido, ações para promover 
a legibilidade e leiturabilidade de um texto são 
fundamentais para reduzir a demanda cognitiva 
do leitor, promover a motivação e o engajamento. 
Para tal, o designer deve utilizar os conceitos de 
design gráfico inclusivo para atender aos anseios 
dos usuários.
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educacionais inclusivos na área da Educação.

EMAIL: c.medina@unesp.br
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